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O Grupo Catedral oferece os seguintes serviços e produtos:
Serviço Assistencial 24 horas junto aos familiares;
Serviço de Cremação;
Urnas no padrão super luxo, luxo, intermediárias e populares;
Ornamentação da urna, com flores naturais e artificiais (como desejar);
Registro de Óbito junto ao cartório, e toda a documentação para o sepultamento e/ou cremação;
Véu específico para ornamentação da urna;
Velas próprias para velório quando necessário;
Translados aéreos e terrestres;
Formalizações;
Embalsamentos;
Tanatopraxia;
Restauração facial. 

Caixa beneficente do CBM-DF (CABEN)
Convênio com a G∴L∴M∴D∴F 

www.funerariacatedraldf.com.br
funerariacatedral@gmail.com

61 3386-6617 / 3386-0600
Quadra 02 Comércio Local 02 Lote 01 SIBS Núcleo Bandeirante - DF

Ao lado da Igreja Núcleo da Fé

Ir∴ José Geraldo 
Cunh∴ Greice

SERVIÇOS PÓSTUMOS
CATEDRAL 

PLANTÃO 24H
99901-9439
99983-7571

Descontos Especiais Para a Família Maçônica!
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Cunh∴ Meg de S. Feitosa Bernabé

Diretor Financeiro 
Ir∴ Fábio Márcio Bernabé

Designer Gráfico 
Sobr∴ Luana Ariel F. Bernabé

www.revistaentrecolunas.com.br
www.facebook.com/revistaentrecolunas

Ir∴ Fábio Márcio Bernabé
1° Vg∴ da Loja Oskar Schindler n° 4362

(61) 98550 1590
e-mail: fmeditora@hotmail.com 

Editorial

Prezados irmãos, leitores e amigos!

Chega a ser redundante os meus editoriais, 
sempre venho aqui agradecer, com certeza é o 
sentimento mais puro que eu externo aqui – a 
gratidão. Já estamos na 22ª Edição e às vezes 
eu me belisco, para acreditar que cheguei até 
aqui, eu sei que o caminho é longo e temerário, 
mas com a ajuda dos amigos e de Deus, 
principalmente, tudo é possível. 

Quantas vezes pensei em desistir, mas 
sempre acreditei na provisão Divina, se Ele 
colocou um desejo no meu coração, é porque 
eu sou capaz de realizar. Para àqueles que 
torcem por mim, eu só digo uma coisa: 
estamos juntos nessa luta. No meu íntimo eu 
creio que algo grande ainda vai acontecer, A 
Revista Entre Colunas ainda vai alcançar 
terras distantes e transpor as barreiras do 
impossível, quem me garante isso? Ninguém, 
o que me impulsiona é a Fé, o fundamento da 
Esperança, sem ela é impossível agradar ao 
Pai. 
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Quando você pensa no Tarot, o que vem a sua mente? 
Leitura do Futuro? Adivinhação? Misticismo? Ao ler esse 
artigo você terá uma nova visão e conhecimento de uma 
proposta diferente do Tarot.

Para abordar o tema do Tarot, é importante conhecer 
as origens e estruturas que o compõe, por meio de uma 
abordagem de pano de fundo.

Pano de fundo
A mente humana possui muitos mistérios, e uma parte 

foi estudada pelo Sigmund Freud quando em contato com 
os fenômenos da mente humana e sua relação com a 
saúde.

Ao atender uma das pacientes, ele começa a empregar 
o método da Hipnose terapêutica (a Hipnoterapia). Daí 
nasce uma das suas maiores descobertas sobre a mente 
humana. Percebe a mente em três camadas:
– A mente consciente pela qual nos percebemos em maior 
parte do tempo e espaço,
– A camada chamada de subconsciente que é o repositório 
das informações e experiências vividas desde a concep-
ção, até os dias atuais do indivíduo,
– E a camada, inconsciente, que tem entre suas estruturas 
o instinto de sobrevivência e preservação, responsáveis 
por ações automáticas como o funcionamento dos órgãos 
do corpo e outras ações do dia-a-dia que realizamos de 
maneira automática; ou seja, sem pensar, inconsciente.

Essas estruturas: consciente, subconsciente e incons-
ciente compõem um dos aparelhos psíquicos da teoria da 
psicanálise, como é chamada posteriormente a teoria de 
Freud.

A jornada arquetípica Junguiana
Da relação próxima entre os dois médicos: Freud e 

Carl Gustav Jung começa uma troca de informações que 

permite Jung, ao se separar de Freud, 
começar uma jornada em vários povos, 
nações, tribos, línguas, países e lugares 
do mundo, desde primitivas até moder-
nas civilizações e perceber que os 
símbolos presentes entre os seres huma-
nos e possui representações e influências 
semelhantes, indiferente das distâncias 
geográficas, culturais, religiosas, históri-
cas e de tempo que os seres humanos 
possuíam entre si, a esse fenômeno, Jung 
chamou de inconsciente coletivo.

Jung também percebe que os símbo-
los possui origens tão antigas quanto os 
seres humanos que deles fazem uso. A 
isso ele chama de arquétipo, da palavra 
grega Arkhé – que significa: princípio, 
início, origem, primórdio… e typos – 
que significa: forma, imagem, símbolo, 
representação… Na estrutura de Jung, 

estrutura universal proveniente do inconsciente coletivo 
que aparece nos mitos, nos contos e em todas as produ-
ções imaginárias do indivíduo e que o ser humano ao 
longo das gerações vai adaptando tais símbolos as suas 
necessidades e contextos históricos em que vive a cada 
momento da história.

Jung define que “o arquétipo representa essencial-
mente um conteúdo inconsciente, o qual se modifica 
através de sua conscientização e percepção, assumindo 
matrizes que variam de acordo com a consciência indivi-
dual na qual se manifesta” (JUNG, 2011).

Jung também percebe a presença dos símbolos e 
arquétipos nas mais variadas formas da arte: gravuras, 
pinturas, imagens, quadros, grafites, esculturas, música, 
obras literárias, publicidade, propaganda, Marketing e em 
toda comunicação e relação que existe entre os seres 
humanos.

Tamanha percepção de Jung, faz nascer a obra desen-
volvida com ajuda de alguns colaboradores, intitulada: O 
Homem e seus Símbolos, por Carl G. Jung. A parte de 
Jung na Obra foi completada 10 dias antes que viesse 
falecer de causas naturais, relacionadas a idade e condi-
ções de saúde.

Jung e o Tarot
Por conta da ampla consciência, entendimento, huma-

nidade e espiritualidade que Jung possuía e apresenta em 
seus trabalhos e obras publicadas, foi atribuído a ele uma 
forte relação com o Tarot, dado ao fato que está presente 
no Tarot as estruturas essenciais das teorias de Jung, 
como imagens, símbolos e arquétipos.

Mesmo nos mais diferentes tipos de Tarot, como por 
exemplo: o Tarot de Marselha e o Tarot de Waite, que 
embora possuam origens diferentes, possuem também 

espantosa semelhança em relação as figuras, símbolos e arqué-
tipos, além de profunda relação com o entendimento, interpre-
tação e influência que tais símbolos e arquétipos têm na vida 
dos seres humanos, ao que Jung definiu como inconsciente 
coletivo.

Jung, o Tarot e a interpretação do futuro
Ainda que alguns dizem ser capazes de ler com o Tarot o 

futuro e ainda que outros consulentes dizem ter experiências em 
que pessoas leram o seu futuro usando a ferramenta do Tarot, 
esse fenômeno poderia ser facilmente explicado pelas teorias: 
do inconsciente coletivo e sincronicidade de Jung. Não passan-
do na maioria dos casos, de uma percepção dos conectivos e 
desdobramentos da vida do consulente, partindo de uma boa 
análise do contexto de vida atual, com o uso do Tarot como 
ferramenta.

Entretanto, por conta da relação profunda que o Tarot tem 
com a mente humana e os fenômenos que ela possui e realiza, 
algumas religiões pegaram emprestado a ferramenta do Tarot e 
atribuíram pensamentos mágicos, tais como: adivinhação do 
futuro e outras formas estranhamente místicas. Contudo não há 
nenhuma base científica, empírica ou constatações fortes para 
tais aplicações. Visto que assim como o olhar do observador 
muda e altera a interpretação sobre o resultado do experimento, 
assim é quando, o homem lança seu olhar sobre o futuro. Que-
rendo dizer portanto, que a leitura do futuro é tão mais compli-
cada, quanto a interpretação do momento presente. Tornando-se 
um desafio muito mais complexo e as vezes impossível. E que 
para o indivíduo prático, basta o entendimento sobre o momen-
to presente para construir com suas escolhas, o seu futuro. 
Melhorando assim, os seus resultados.

As aplicabilidades práticas do Tarot
A partir desse compêndio e base de estudos apresentados, é 

possível dizer que a ferramenta do Tarot tem forte ligação com a mente inconsciente e com o inconsciente coletivo 
descrito por Jung, e que por meio do Tarot é possível realizar uma análise do contexto de vida atual, ajudando cada 
ser humano a partir de sua própria interpretação e percepção de mundo, resolver situações em que se encontra: confu-
so, indeciso, em dúvidas, sem solução, com medos, angustiado, preocupado, precisando de opções e recursos inter-
nos que possibilitem o consulente fazer uma análise e tomar a decisão que julgar melhor para si entre as melhores 
escolhas para questões práticas da vida, aprendendo com suas próprias experiências e crescendo em autoconheci-
mento.

As perguntas feitas a mente inconsciente e ao inconsciente coletivo por meio da ferramenta do Tarot podem ter 
relação com as diversas áreas da vida, incluindo: questões da vida intelectual, emocional, afetiva, psicoemocional, 
financeira, trabalho, estudos, carreira, família, filhos, relações conjugais, negócios, contextos práticos e cotidianos 
da vida, hobby, lazer e diversão, incluindo o sistema de crenças pessoal e espiritual que cada pessoa possui em 
contextos sempre práticos.

A jornada arquetípica com o Tarot é uma fascinante experiência que cada pessoa pode permitir-se usufruir para 
seu próprio benefício e crescimento, valendo a pena buscar um profissional com bases sólidas de conhecimento e 
experiência de trabalho com o Tarot e a mente humana.

Se você tem interesse em realizar uma análise do seu contexto de vida atual e desenvolver o autoconhecimento 
com crescimento na parte prática da vida, entre em contato e agende seu atendimento!

A jornada arquetípica
 Junguiana e o Tarot

Autor: Darco Sousa
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Ir  Ricardo Gomide Castanheira

 Contabilidade especializada
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Comércio atacadista

Advogados
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(61) 99982-2449

www.gomidecontabilidade.com.br
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Quando você pensa no Tarot, o que vem a sua mente? 
Leitura do Futuro? Adivinhação? Misticismo? Ao ler esse 
artigo você terá uma nova visão e conhecimento de uma 
proposta diferente do Tarot.

Para abordar o tema do Tarot, é importante conhecer 
as origens e estruturas que o compõe, por meio de uma 
abordagem de pano de fundo.

Pano de fundo
A mente humana possui muitos mistérios, e uma parte 

foi estudada pelo Sigmund Freud quando em contato com 
os fenômenos da mente humana e sua relação com a 
saúde.

Ao atender uma das pacientes, ele começa a empregar 
o método da Hipnose terapêutica (a Hipnoterapia). Daí 
nasce uma das suas maiores descobertas sobre a mente 
humana. Percebe a mente em três camadas:
– A mente consciente pela qual nos percebemos em maior 
parte do tempo e espaço,
– A camada chamada de subconsciente que é o repositório 
das informações e experiências vividas desde a concep-
ção, até os dias atuais do indivíduo,
– E a camada, inconsciente, que tem entre suas estruturas 
o instinto de sobrevivência e preservação, responsáveis 
por ações automáticas como o funcionamento dos órgãos 
do corpo e outras ações do dia-a-dia que realizamos de 
maneira automática; ou seja, sem pensar, inconsciente.

Essas estruturas: consciente, subconsciente e incons-
ciente compõem um dos aparelhos psíquicos da teoria da 
psicanálise, como é chamada posteriormente a teoria de 
Freud.

A jornada arquetípica Junguiana
Da relação próxima entre os dois médicos: Freud e 

Carl Gustav Jung começa uma troca de informações que 

permite Jung, ao se separar de Freud, 
começar uma jornada em vários povos, 
nações, tribos, línguas, países e lugares 
do mundo, desde primitivas até moder-
nas civilizações e perceber que os 
símbolos presentes entre os seres huma-
nos e possui representações e influências 
semelhantes, indiferente das distâncias 
geográficas, culturais, religiosas, históri-
cas e de tempo que os seres humanos 
possuíam entre si, a esse fenômeno, Jung 
chamou de inconsciente coletivo.

Jung também percebe que os símbo-
los possui origens tão antigas quanto os 
seres humanos que deles fazem uso. A 
isso ele chama de arquétipo, da palavra 
grega Arkhé – que significa: princípio, 
início, origem, primórdio… e typos – 
que significa: forma, imagem, símbolo, 
representação… Na estrutura de Jung, 

estrutura universal proveniente do inconsciente coletivo 
que aparece nos mitos, nos contos e em todas as produ-
ções imaginárias do indivíduo e que o ser humano ao 
longo das gerações vai adaptando tais símbolos as suas 
necessidades e contextos históricos em que vive a cada 
momento da história.

Jung define que “o arquétipo representa essencial-
mente um conteúdo inconsciente, o qual se modifica 
através de sua conscientização e percepção, assumindo 
matrizes que variam de acordo com a consciência indivi-
dual na qual se manifesta” (JUNG, 2011).

Jung também percebe a presença dos símbolos e 
arquétipos nas mais variadas formas da arte: gravuras, 
pinturas, imagens, quadros, grafites, esculturas, música, 
obras literárias, publicidade, propaganda, Marketing e em 
toda comunicação e relação que existe entre os seres 
humanos.

Tamanha percepção de Jung, faz nascer a obra desen-
volvida com ajuda de alguns colaboradores, intitulada: O 
Homem e seus Símbolos, por Carl G. Jung. A parte de 
Jung na Obra foi completada 10 dias antes que viesse 
falecer de causas naturais, relacionadas a idade e condi-
ções de saúde.

Jung e o Tarot
Por conta da ampla consciência, entendimento, huma-

nidade e espiritualidade que Jung possuía e apresenta em 
seus trabalhos e obras publicadas, foi atribuído a ele uma 
forte relação com o Tarot, dado ao fato que está presente 
no Tarot as estruturas essenciais das teorias de Jung, 
como imagens, símbolos e arquétipos.

Mesmo nos mais diferentes tipos de Tarot, como por 
exemplo: o Tarot de Marselha e o Tarot de Waite, que 
embora possuam origens diferentes, possuem também 

espantosa semelhança em relação as figuras, símbolos e arqué-
tipos, além de profunda relação com o entendimento, interpre-
tação e influência que tais símbolos e arquétipos têm na vida 
dos seres humanos, ao que Jung definiu como inconsciente 
coletivo.

Jung, o Tarot e a interpretação do futuro
Ainda que alguns dizem ser capazes de ler com o Tarot o 

futuro e ainda que outros consulentes dizem ter experiências em 
que pessoas leram o seu futuro usando a ferramenta do Tarot, 
esse fenômeno poderia ser facilmente explicado pelas teorias: 
do inconsciente coletivo e sincronicidade de Jung. Não passan-
do na maioria dos casos, de uma percepção dos conectivos e 
desdobramentos da vida do consulente, partindo de uma boa 
análise do contexto de vida atual, com o uso do Tarot como 
ferramenta.

Entretanto, por conta da relação profunda que o Tarot tem 
com a mente humana e os fenômenos que ela possui e realiza, 
algumas religiões pegaram emprestado a ferramenta do Tarot e 
atribuíram pensamentos mágicos, tais como: adivinhação do 
futuro e outras formas estranhamente místicas. Contudo não há 
nenhuma base científica, empírica ou constatações fortes para 
tais aplicações. Visto que assim como o olhar do observador 
muda e altera a interpretação sobre o resultado do experimento, 
assim é quando, o homem lança seu olhar sobre o futuro. Que-
rendo dizer portanto, que a leitura do futuro é tão mais compli-
cada, quanto a interpretação do momento presente. Tornando-se 
um desafio muito mais complexo e as vezes impossível. E que 
para o indivíduo prático, basta o entendimento sobre o momen-
to presente para construir com suas escolhas, o seu futuro. 
Melhorando assim, os seus resultados.

As aplicabilidades práticas do Tarot
A partir desse compêndio e base de estudos apresentados, é 

possível dizer que a ferramenta do Tarot tem forte ligação com a mente inconsciente e com o inconsciente coletivo 
descrito por Jung, e que por meio do Tarot é possível realizar uma análise do contexto de vida atual, ajudando cada 
ser humano a partir de sua própria interpretação e percepção de mundo, resolver situações em que se encontra: confu-
so, indeciso, em dúvidas, sem solução, com medos, angustiado, preocupado, precisando de opções e recursos inter-
nos que possibilitem o consulente fazer uma análise e tomar a decisão que julgar melhor para si entre as melhores 
escolhas para questões práticas da vida, aprendendo com suas próprias experiências e crescendo em autoconheci-
mento.

As perguntas feitas a mente inconsciente e ao inconsciente coletivo por meio da ferramenta do Tarot podem ter 
relação com as diversas áreas da vida, incluindo: questões da vida intelectual, emocional, afetiva, psicoemocional, 
financeira, trabalho, estudos, carreira, família, filhos, relações conjugais, negócios, contextos práticos e cotidianos 
da vida, hobby, lazer e diversão, incluindo o sistema de crenças pessoal e espiritual que cada pessoa possui em 
contextos sempre práticos.

A jornada arquetípica com o Tarot é uma fascinante experiência que cada pessoa pode permitir-se usufruir para 
seu próprio benefício e crescimento, valendo a pena buscar um profissional com bases sólidas de conhecimento e 
experiência de trabalho com o Tarot e a mente humana.

Se você tem interesse em realizar uma análise do seu contexto de vida atual e desenvolver o autoconhecimento 
com crescimento na parte prática da vida, entre em contato e agende seu atendimento!

Coaching, PNL - Programação 
Neurolinguística, Hipnoterapia e 
Hipnoanálise: Desenvolvimento 
Humano com foco na Qualidade de 
Vida e ação terapêutica 
em problemas psicoemocionais e 
psicossomáticos: TAG – Transtornos da 
Ansiedade Generalizada, depressão, 
pânico, alergias de fundo emocional, 
insônia, TDAH, disfunções sexuais, 
traumas, eliminação e (ou) alívio de 
dores...

Darco Sousa
Terapeuta - SBPI nº: 241
Especialista em
Desenvolvimento Humano
CRA-DF nº: 022037
Hipnoterapeuta
HMI/AHA nº: 42167/144721

www.darcosousa.com
Telefone: 61-98148-1627
WhatsApp: 61-99249-7689
Skype: darcosousa
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Quando nasce uma criança, é pura felicidade, 
acompanhamos o seu desenvolvimento e suas descober-
tas. Ficamos observando o controle da cabeça sobre o 
pescoço, seu primeiro sorriso e seus primeiros passos e 
fala as primeiras palavras, tudo isso nos dá muita alegria.

Observamos que o desenvolvimento físico e mental 
é normal. Aí vem a primeira vacina, a primeira diarreia, a 
primeira dor de ouvido. Além das vacinas, o primeiro 
antibiótico. A criança apresenta erupções na pele e são 
aplicados remédios tópicos. Logo o desenvolvimento é 
interrompido, não tem mais contato visual com as 
pessoas, não fala mais. O desespero e a tristeza se abatem 
sobre os pais. Começam a partir de então as peregrinações 
em busca de diagnóstico que, quando revelado, gera um 
choque na família com muita tristeza e frustação. Então 
começam as perguntas: 
Porque meu filho não olha para nós, não atende nossos 
comandos? Será que ele é surdo?
           Não, não é, isso é o AUTISMO! O pior é a notícia: 
Isso não tem cura!
           ISSO NÃO É UMA VERDADE ABSOLUTA!
    As vacinas, antibióticos e corticoides não são 
absolutamente a causa do autismo, mas sim o gatilho para 
o seu desenvolvimento, quando há terreno propício.

          O que é autismo?

É uma jornada de plena solidão que tem como 
companhia o seu próprio mundo, não interagindo com 
mundo exterior. Autismo é uma desordem global que se 
desenvolve nos três primeiros anos de vida, caracterizado 
pelo desenvolvimento prejudicado na interação social e 
na comunicação, associado com comportamento 
estereotipado por repetição de movimentos e 
verbalizações sem propósitos. É uma doença enraizada e 
crônica.

A Homeopatia não analisa a doença em si, mas 

busca história de vida do doente e de seus familiares 
diretos, principalmente a mãe. Esses são fatores prepon-
derantes para que possamos encontrar a característica 
constitucional de cada doente e, por conseguinte, encon-
trar o remédio homeopático que induzirá à cura. O trata-
mento em crianças é bastante eficaz. Em autistas adultos é 
possível recuperar a socialização e produtividade.

          Quanto será necessário para atingir o objetivo?

           O tratamento demanda no mínimo de dois anos, com 
avaliações mensais.
        É indispensável o acompanhamento interdisciplinar 
com psicólogos, terapeutas ocupacionais e psiquiatras.

Professor Rudmar Moscarelli.
Presidente da Abrahcon ( Academia Brasileira de Home-
opatia Contemporânea).
Terapeuta Homeopata – CRTH-BR 2793

AUTISMO
Autismo é doença mental não tratável na medicina alopática
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PROJETOS ELÉTRICOS
CONSULTORIA E SERVIÇOS EIRELI

Otoniel Nogueira
Eletrotécnico

otonielnogueira@globo.com

QNM 36 - Conjunto G - Casa 05

Fones: (61) 3471 1095
Vivo - 99955 1445

Oi - 99986 5057
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Acupuntura
Homeopatia
Naturopatia Científica

Ir∴ Rudmar Mendes Moscarelli
Presidente da ABRAHCON http://www.abrahcon.com 
Professor do curso de Homeopatia Contemporânea 
(Formação e pós graduação lato sensu)

Consultas (61) 999490096 
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 No período do Reino Médio, no antigo Egito, as 
mulheres recebiam o título de “Nebt-Per”, ou “Senhora da 
Casa”. Podemos então compreender sua importância para a 
sociedade, como sendo a mulher aquela que controlaria a 
casa e decisões familiares. A Posição da mulher na 
hierarquia familiar era muito marcante e respeitada. 
Fazendo uma comparação com hábitos dos tempos atuais, 
no Egito antigo, por exemplo, o “pedido de casamento “ era 
feiro à mãe, e não ao pai da noiva.
 O matrimônio era conhecido por “fazer esposa” e 
era uma situação considerada ideal para os jovens egípcios. 
A festa de casamento era um evento especial para as 
famílias. Participavam normalmente não apenas os 
familiares, mas um número considerável de amigos. Ao 
contrário dos nossos costumes ocidentais, onde a 
cerimônia geralmente é dividida em um ato religioso 
seguido de um ato civil onde se firma o contrato nupcial, no 
Egito o rito era apenas social, onde homem e mulher se 
comprometiam a viver juntos. Costumava-se haver 
músicas, danças, contos de história e banquetes. 

Os registros documentais do casamento, do tipo 
contrato nupcial, foram adotados apenas a partir do 
Terceiro período. Em tais documentos podem-se ler os 
direitos matrimoniais da esposa e dos filhos, por exemplo. 
Como o divórcio era admitido na sociedade egípcia, alguns 
dos contratos incluíam os termos da separação. 

Mesmo ainda antes da existência dos contratos 
nupciais, a mulher já era tratada exatamente como um 
homem: podia ir e vir, andar livremente pelas ruas, possuir 
e administrar bens e havia um departamento do estado 
especialmente destinado a receber queixas de maus tratos 

ou qualquer forma de violência contra ela ou seus filhos. 
Da mesma forma, se ela julgasse conveniente, poderia ela 
mesma solicitar sua separação sem a prévia consulta aos 
seus pais ou mesmo ao companheiro.
             
 A esposa devia fidelidade absoluta a seu marido, 
devendo satisfazer-lhe desejos e obedecer suas ordens. o 
adultério era considerado uma grande ofensa, fosse do 
homem ou da mulher. Os culpados eram chicoteados 
publicamente e marcados: tinham suas orelhas ou nariz 
cortados. 
             

O divórcio era reconhecido pela sociedade egípcia 
e não requeria autorização judicial alguma. Se a esposa 
fosse maltratada ela poderia prestar queixas diretamente ao 
juiz e manifestar sua intenção de divorciar, se fosse do seu 
desejo. A infidelidade da esposa, mas não a do homem, era 
a causa mais comum de divórcio. Outros motivos seriam a 
esterilidade da mulher, defeito de um dos cônjuges que 
causasse repugnância ao outro, ou o desejo de qualquer um 
(homem ou mulher) em contrair matrimônio com outra 
pessoa. Era a mulher divorciada quem deveria abandonar o 
lar, voltando muitas vezes para a casa dos pais. Alguns 
maridos permitiam que ela permanecesse algum tempo em 
sua casa, mas não era tão usual. 
 Se o homem se separava aparentemente sem 
motivos, ele deixava uma espécie de pensão para a 
ex-esposa. A mulher não culpada pela separação deveria ter 
seu bem estar financeiro garantido, até que ela se 
estabelecesse com outro homem, constituindo nova 
família. 

ALGUNS 
ASPECTOS 
DA 
CONDIÇÃO 
FEMININA 
NO ANTIGO

Por Ir∴ Luis Fernando Fiori Castilho
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Senac lança primeiro concurso de moda 
da instituição em Brasília
 
O Senac realizará o primeiro concurso de moda da 
instituição no Distrito Federal. O Destaque Moda 
Senac-DF 2018 premiará três novos estilistas com 
uma produção completa dos desfiles, sendo um de 
cada categoria: moda feminina, moda masculina ou 
unissex. O desfile dos ganhadores ocorrerá no dia 24 
de maio, na rampa do Museu Nacional de Brasília. 

As inscrições estão abertas e podem ser feitas pelo 
portal (http://www.df.senac.br/destaquemoda/) até 
dia 10 de abril, em uma das três categorias. É 

imprescindível que o candidato apresente uma coleção inédita e exclusiva.  O candidato deverá entregar seu material 
no endereço indicado no edital com um texto explicativo e a proposta conceitual da coleção em até 20 linhas, junto 
com croquis de 20 looks da coleção. Os estilistas escolhidos contarão com apoio e a participação de alunos do Senac 
dos cursos de Costureiro, Personal-Stylist, Cabeleireiro e Maquiagem.  O edital completo está disponível no portal.
 
Segundo a diretora executiva da Divisão de Educação Profissional do Senac-DF, Kátia Corrêa, o Destaque Moda 
Senac-DF tem o intuito de trazer a realidade do mercado de moda para dentro das salas de aula da instituição. 
“Nossos alunos de costura, por exemplo, terão a oportunidade de vivenciar um planejamento de coleção, do desenho 
à passarela. Os de personal-stylist participarão das oficinas de consultoria de estilo e do backstage dos desfiles. As 
turmas de cabeleireiro e maquiagem entrarão em ação, assinando a beleza das modelos”, explica. O desfile conta, 
ainda, com apoio a Secretaria de Cultura do DF, do Museu Nacional, da Biblioteca Nacional, do Sebrae, da Revista 
GPS, da marca de maquiagem Catharine Hill, da Malharia Ipanema e da agência 3 Models.
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Não há otorrinolaringologista que não escute pelo menos 
uma vez por dia essa frase: "Eu tenho rinite e também 
sinusite". As duas "ites" vêm sempre juntas na cabeça do 
paciente (sem trocadilhos), como dois problemas em um 
só. Já que a diferença entre as duas é nebulosa para a 
maior parte do público, as pessoas preferem declarar que 
sofrem de ambas, por via das dúvidas.

A rigor, rinite é uma inflamação da mucosa do nariz e 
pode ter várias causas. Um resfriado, por exemplo, não 
deixa de ser uma rinite, do tipo infecciosa. Mas normal-
mente quando as pessoas falam em rinite estão se referin-
do a queixas mais duradouras (ou pelo menos recorrentes) 
causadas, por exemplo, pela rinite alérgica. Os sintomas 
mais frequentes da rinite são a coriza (secreção clara que 
escorre do nariz), os espirros, a coceira no nariz e o nariz 
entupido.

A rinite, muitas vezes, desencadeia uma sinusite. 
Portanto a associação em muitos casos é real.

Já a sinusite é uma inflamação da mucosa que reveste os 
seios da face (também chamados de cavidades 
paranasais). Os seios da face são espécies de câmaras de 
ar que ficam ao redor do nariz, forradas internamente por 
uma mucosa muito parecida com a do próprio nariz. Essa 
mucosa que reveste internamente os seios da face produz 
muco, exatamente como a mucosa do nariz. Esse muco 
drena para dentro do nariz por pequenos orifícios que 
comunicam os seios da face com as fossas nasais.

Se por acaso esses orifícios ficam obstruídos (seja por 
secreção, pelo inchaço da própria mucosa ou por outra 
causa), o seio da face pode tornar-se uma cavidade sem 
comunicação com o nariz, totalmente selada, também 
sem aeração. Assim como acontece com as paredes de um 
quarto quando o deixamos totalmente trancado (sem 
ventilação) por muito tempo, a mucosa que reveste os 
seios da face vai ficando doente, inflamada. O muco que 

ela produz também não tem para onde ir e acaba acumu-
lando no seio da face e facilitando a proliferação de bacté-
rias. Está formada a sinusite.

A sinusite pode ser dividida em aguda e crônica. A aguda 
é aquela que se manifesta em crises, causando forte dor 
facial, abundante secreção purulenta no nariz, tosse e 
febre. Já na sinusite crônica os sintomas são mais 
discretos, mas mais frequentes. Ela pode se manifestar 
como uma tosse persistente ou uma secreção que drena do 
nariz para a garganta. Mas o que mais se associa à sinusite 
crônica é a dor de cabeça, em especial aquela entre os 
olhos. Aliás, quando a maior parte das pessoas afirma ter 
sinusite está se referindo justamente a esse sintoma: a dor 
de cabeça na testa ou entre os olhos.

Aqui vale um aviso: nem sempre a cefaleia frontal (a tal 
dor de cabeça na testa) é sinusite. Aliás, se ela não vem 
acompanhada de demais sintomas nasais, provavelmente 
não está relacionada à doença. Nesses casos duvidosos, a 
tomografia de seios da face (e não a radiografia simples) 
é um exame de imagem muito importante para tirar a 
dúvida.

Mas é claro que a confusão entre rinite e sinusite não é 
apenas falta de informação. Existe realmente uma área de 
interseção entre elas. Ambas, por exemplo, causam 
obstrução e secreção nasal. A rinite, muitas vezes, 
desencadeia uma sinusite. Portanto a associação em 
muitos casos é real.

Por último, é preciso esclarecer algo: a rinite realmente 
não tem "cura" na maior parte dos casos, mas sim 
controle, embora possa amainar com o tempo. Já a 
sinusite, ao contrário, tem cura na maior parte dos casos. 
Mesmo a crônica, embora não raro seja necessário algum 
tipo de intervenção cirúrgica para isso.
Portanto, consulte seu otorrinolaringologista e seja feliz 
respirando pelo nariz!

Reconheça as diferenças entre os 
sintomas da rinite e da sinusite

Por Krishnamurti Sarmento Junior
Otorrinolaringologia
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1. Mestre de Marca: neste grau o maçom volta a 
representar um Companheiro de Ofício durante a 
construção do Templo do Rei Salomão, cujo trabalho não é 
apreciado no início, mas que mais tarde se tornará 
primordial para a conclusão do Templo. O maçom é 
instruído sobre lições de caridade e honestidade. É 
ensinado ainda a distinguir seu trabalho com “sua marca” e 
a como receber adequadamente seu salário. Este grau é 
considerado a ponte entre a Maçonaria Operativa e a 

Especulativa. 
2. Past Master: Este grau, embora de muita beleza ao 

enfatizar as lições de humildade, justiça e harmonia, não 
está ligado com a Lenda. Ele é conferido em memória a um 
antigo costume da Maçonaria inglesa de que um maçom só 
poderia ser exaltado ao grau de Maçom do Real Arco se 
tivesse servido como Venerável Mestre de uma Loja 
simbólica. 

3. Mui Excelente Mestre: esta cerimônia é espetacular e 

Junte-se a Nós, a Família Fredericksburg N° 16 de Maçons do Real Arco Fundado em 05 de 
abril de 2004, filiado ao Supremo Grande Capítulo de Maçons do Real Arco do Brasil e 
Jurisdicionado a The General Grand Chapter of Royl Arch Masons Internacional está recebendo 
Inscrições para os que neste Capítulo queiram ingressar no Real Arco.  

Você é um Mestre Maçom. Em sua caminhada 
simbólica, você sentiu a alegria do Aprendiz que foi 
aceito e que viu a Luz. Sentiu também a impaciência 
natural do Companheiro, ansioso por alcançar a 
plenitude maçônica.  Agora você é um Mestre Maçom. 
Mas ficou em você, como em qualquer Mestre 
inteligente e sensível aos Ensinamentos, uma sensação 
inequívoca de que a história não se completou, de que 
deve haver algo além. Realmente há. Chama-se Real 
Arco.  No Real Arco, todos os Graus são iniciáticos. 
Seja qual for o seu Rito de origem ou potência 
maçônica, o Maçom que chega a Mestre e desejar 
ascender pela escada dos Altos Graus do Rito de York 
para completar sua educação alçará os quatro primeiros 
degraus que constituem o que chamamos Real Arco. 
Muitos acreditam que o sublime grau de Mestre Maçom 
é o último grau da Maçonaria e que todos os outros são 
acréscimos para explicações. Porém, muitos estudiosos 
da Ordem concordam que a lenda do Ofício, tal como 
apresentada nos três primeiros graus é incompleta e que 
os graus oferecidos no Rito de York completam a lenda 
e preenchem muitas lacunas deixadas nos rituais 

simbólicos. Por isso, no Rito Americano, o irmão é 
elevado ao grau de Mestre Maçom e só é exaltado no 
grau de Maçom do Real Arco. 

Os Graus do Real Arco são conhecidos apenas por 
seus nomes: Mestres de Marca, Past Masters, Mui 
Excelente Mestre e Maçons do Real Arco. Esses graus 
revivem, na íntegra, a história do Templo do Rei 
Salomão, subsequente à morte do Arquiteto, em 
cerimônia de profundo simbolismo, consistência e 
beleza. 

O Capítulo de Maçons do Real Arco: O Capítulo do 
Real Arco é o segundo corpo do Rito de York, (o 
primeiro é chamado de Graus Azuis), onde são 
conferidos quatro graus. A Maçonaria do Real Arco 
proporciona uma excelente oportunidade para os 
Mestres Maçons de qualquer Potência Regular ou Rito 
desejosos de mais luz na Maçonaria de explorar mais a 
fundo os mistérios do Ofício. Tem-se dito que o Real 
Arco é o arco-íris da promessa do Ritual, que se destaca 
como a promessa da ressureição: a promessa de se 
recuperar aquilo que foi perdido. 

 Vejamos:

O que é o Real Arco?

única, pois é o único grau entre todos os ritos de toda a Maçonaria, que traz a conclusão e a dedicação do Templo do Rei 
Salomão, mesmo com a ausência de um dos Grão-Mestres construtores. 

4.  Maçom do Real Arco: este sublime grau conta a história do regresso dos judeus que estavam em cativeiro na 
Babilônia após Jerusalém ter sido tomada por Nabucodonosor e o Templo ter sido destruído pela primeira vez. O maçom 
é incumbido de retirar as ruínas do Templo para começar sua reconstrução, ocasião na qual descobre muitos antigos 
artefatos incluindo a verdadeira palavra do Mestre que estava perdida. É ensinado aqui as lições de serviço, coragem, 
fervor, zelo, e o triunfo da verdade sobre todas as formas de ignorância e tirania. 

O Real Arco traz, a Maçons de todos os Ritos, uma nova compreensão do Simbolismo. Leva-nos a pensar, a comparar 
e a entender. Eleva-nos, cada um de nós, a uma dimensão inteiramente nova.

Por Ir∴ Cecílio Pinto - Secretário Cad.: 4048  
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In Corpore 
Clínica de Cirurgia Plástica e Medicina Estética

Saúde e Estética ao seu dispôr!
    Localizada em Brasília, a InCorpore está no mercado há mais de uma década, contando com equipe 
profissional altamente qualificada, oferecendo aos seus pacientes os melhores e mais modernos 
tratamentos, através de completos programas de cirurgia Plástica e Medicina Estética, desenvolvidos 
por profissionais que conjugam técnica cirúrgica e sensibilidade artística, possiblitando, assim, a 
conquista da harmonia corporal e a plena satisfação dos nossos pacientes. Os tratamentos são 
personalizados e a solução adequada para cada problema é determinada durante uma consulta. 
    Visite nosso site!    

www.clinicaincorpore.com.br

Pátio Brasil Shopping (Torre) Sala 1003 -  Asa Sul - Brasília - DF - CEP 70307.901

(61) 3322 6917 / 99901 1441 (VIVO) 98177 3191
(TIM) 98533 7966 (OI) 99233  1350
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1. Mestre de Marca: neste grau o maçom volta a 
representar um Companheiro de Ofício durante a 
construção do Templo do Rei Salomão, cujo trabalho não é 
apreciado no início, mas que mais tarde se tornará 
primordial para a conclusão do Templo. O maçom é 
instruído sobre lições de caridade e honestidade. É 
ensinado ainda a distinguir seu trabalho com “sua marca” e 
a como receber adequadamente seu salário. Este grau é 
considerado a ponte entre a Maçonaria Operativa e a 

Especulativa. 
2. Past Master: Este grau, embora de muita beleza ao 

enfatizar as lições de humildade, justiça e harmonia, não 
está ligado com a Lenda. Ele é conferido em memória a um 
antigo costume da Maçonaria inglesa de que um maçom só 
poderia ser exaltado ao grau de Maçom do Real Arco se 
tivesse servido como Venerável Mestre de uma Loja 
simbólica. 

3. Mui Excelente Mestre: esta cerimônia é espetacular e 

única, pois é o único grau entre todos os ritos de toda a Maçonaria, que traz a conclusão e a dedicação do Templo do Rei 
Salomão, mesmo com a ausência de um dos Grão-Mestres construtores. 

4.  Maçom do Real Arco: este sublime grau conta a história do regresso dos judeus que estavam em cativeiro na 
Babilônia após Jerusalém ter sido tomada por Nabucodonosor e o Templo ter sido destruído pela primeira vez. O maçom 
é incumbido de retirar as ruínas do Templo para começar sua reconstrução, ocasião na qual descobre muitos antigos 
artefatos incluindo a verdadeira palavra do Mestre que estava perdida. É ensinado aqui as lições de serviço, coragem, 
fervor, zelo, e o triunfo da verdade sobre todas as formas de ignorância e tirania. 

 
O Real Arco traz, a Maçons de todos os Ritos, uma nova compreensão do Simbolismo. Leva-nos a pensar, a comparar 

e a entender. Eleva-nos, cada um de nós, a uma dimensão inteiramente nova.

Inscreva-se entrando em contato com nosso Capítulo através dos Companheiros: 
Cecílio – Secretário Cad. 4048 Tel.: 98178-7731 

Rodolfo – Tesoureiro  Cad.: 4909 Tel.: 99641-9152
Ferreirinha - Sumo Sacerdote Tel.: 98168-8653 
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A IH Saúde Integradapossui infraestrutura de 
última geração, e conta com uma equipe altamente 
quali�cada.

Dedicado ao atendimento clinico bucal e facial, 
sempre à procura de novos conhecimentos, 
materiais e técnicas que possam contribuir para o 
avanço nos diversos tratamentos odontologicos. 
Aplicando sempre novos conceitos da odontologia 
digital. O que resulta em uma metodologia 
inovadora que une os valores humanos, a 
tecnologia e o conhecimento em prol da qualidade, 

agilidade e segurança em tratamentos 
odontológicos.

Visando sempre a obtenção da alta qualidade no 
tratamento e a segurança do paciente, a IH Saúde 
Integrada dispõe de consultórios equipados tanto 
para ser utilizado em procedimentos menores 
como implantes, extrações de sisos, plástica 
gengival, bem como em cirurgias mais complexas, 
como os enxertos ósseos e cirurgias de carga 
imediata guiada.

- Dentística Estética e Restaurador
- Endodontia
- Prótese dentarias Estéticas e Funcionais
- Cirurgia Oral Menor
- Implantodontia
- DTM
- Periodontia
- Ortodontia 

- Estética Facial (Botox, Preenchimento Facial, 
Bichectomia)
Para tornar o nosso ambiente ainda mais relaxante 
oferecemos também.
- Acupuntura
- Ventosa Terapia
- Podologia

Equipe
- Dr Igor Nobrega Paignez
- DraThaysse Trajano de Sousa

- Dr Atila de Oliveira Arantes
- Esp Douglas Dias Paignez
- Tec Nívia Duarte Nunes

Disponibilizamos a maioria das especialidades odontológicas tornando nosso atendimento 
ainda mais integrado e trazendo ainda mais comodidade para os nossos pacientes 

Construindo sorrisos e contribuindo para o avanço da odontologia.

∴ Igor Nóbrega Paignez
CRO 10811 - DF
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“Mas ele lhe disse: Nesta cidade há um homem de 
Deus muito respeitado; tudo quanto diz acontece 
infalivelmente. Vamos até lá; talvez ele nos mostre o 
caminho que devemos seguir.” (I Samuel 9.6).

 
Um jovem chamado Saul e um dos empregados de 

sua casa estavam vagando por vários territórios, já fazia 
três dias, à procura de algumas jumentas extraviadas, as 
quais pertenciam a seu pai, Quis que os havia enviado a 
buscá-las. Nessa procura, chegaram bem próximo de 
Ramá, cidade onde morava o profeta Samuel, homem que 
Deus havia levantado para liderar Israel num período 
crítico, e por meio de quem o povo havia sido 
grandemente abençoado. Nesse ponto da caminhada, 
Saul propôs ao empregado que voltassem para casa, 
mesmo sem achar as jumentas, para que, como dizia, 
“não aconteça de meu pai se esquecer das jumentas e 
passar a se preocupar conosco.” (I Samuel.9: 5). Palavras 
sábias. Porém, o empregado tinha outra sugestão. 
Conhecendo a reputação de Samuel, propôs a Saul que 
entrassem na cidade e consultassem o respeitado homem 

de Deus, que talvez pudesse ajudá-los a encontrar as 
jumentas, pois era profeta. Mas o encontro e a conversa 
com Samuel foram totalmente diferentes do que eles 
esperavam. No dia anterior Deus dissera a Samuel que ele 
seria procurado por um jovem a quem deveria ungir como 
rei de Israel. Sem entrar em detalhes, foi isso que 
aconteceu, mas Saul não ficou sem notícias das jumentas, 
pois Samuel informou-lhe que elas já tinham sido 
encontradas.

 
Seria muito bom que hoje alguém também dissesse de 

nós: Nesta cidade/bairro/rua mora um homem/mulher de 
Deus, muito respeitado/respeitada. Seria muito bom que 
as pessoas também viessem a nós para obter conselho e 
direção para as suas vidas. Seria muito bom que, 
igualmente, as pessoas testemunhassem da firmeza da 
nossa palavra. Mas, hoje aqui no Distrito Federal, 
podemos dizer que há um homem com as mesmas 
características do profeta Samuel, um jovem professor 
que se propôs a ser o primeiro “outsider” na política, seu 
nome? Eliseu Kadesh, professor e empresário, o mesmo 
tem percorrido todo Distrito Federal reafirmando sua 

disposição de ser o primeiro outsider, ou seja, o primeiro 
estrangeiro na política a disputar o cargo de governador do 
Distrito Federal. Mas o que vem a ser um “outsider”? 
Dando uma rápida olhada nos dicionários online, 
verificamos que o significado desta palavra se refere a “um 
indivíduo que não pertence a um determinado grupo, cujas 
possibilidades de vencer são remotas”. Em outras palavras, 
significa um “estranho” ou “intruso” no ninho. Só que 
qualquer estranho ou intruso, pode ser uma ameaça real aos 
chamados políticos tradicionais, profissionais de 
carteirinha.

Recentemente o mundo ficou assombrado com a 
eleição do empresário americano Donald Trump, que se 
tornou o presidente da maior potência econômica do 
mundo, os Estados Unidos. Donald Trump nunca tinha sido 
eleito sequer vereador. O fenômeno Donald Trump é um 
retrato gigante do divórcio do eleitor com a política como a 
conhecemos até hoje. O atual presidente da França é o 
banqueiro de centro, Emmanuel Macron, o qual desbancou 
candidatos tradicionais, entre eles, François Fillon, líder do 
partido da direta tradicional, e Jean-Luc Mélenchon, de 
esquerda. Há pouco tempo, os prefeitos eleitos nas duas 
maiores cidades do país também foram “Outsiders” da 
política. Um mais que o outro, mas os dois fora da política 
tradicional. Em São Paulo o empresário João Doria (PSDB) 
foi eleito no primeiro turno. No Rio o bispo da Igreja 
Universal do Reino de Deus Marcelo Crivella (PRB) foi 
eleito prefeito no segundo turno.

No Distrito Federal, a corrida ao Buriti começa a 
ganhar novos ingredientes com o “tsunami” provocado 

pela Lava Jato. Políticos considerados profissionais ou 
tradicionais começam a perder espaço, ou até mesmo serem 
banidos da vida pública com as delações que vieram a 
público e outras que ainda podem ocorrer. É justamente 
neste cenário que aparece o “Outsiders” prof. dr. Eliseu 
Kadesh, o qual pretende alinhar sua vasta experiência 
administrativa como empresário ao conhecimento que tem 
dos grandes problemas do Distrito Federal somado às 
demandas que tem escutado no dia-a-dia pela população 
sofrida. “Sirvo-me dos serviços públicos, e com isso 
enxergo com clareza onde estão os defeitos e as coisas boas 
do Distrito Federal; com isso tenho a idéia de, onde poderei 
investir para melhorar. Além disso, minha experiência em 
gestão há 15 anos me dá uma segurança para administrar 
Brasília”, diz Kadesh. Parafraseando o texto Sagrado do 
primeiro livro do profeta Samuel: “Mas ele lhe disse: Nesta 
cidade de Brasília há um homem de Deus muito respeitado, 
cujo seu nome é Eliseu Kadesh; tudo quanto diz acontece 
infalivelmente, pois seu compromisso com a verdade é 
primordial. Vamos até Eliseu Kadesh; com certeza esse 
jovem professor nos mostrará o caminho correto que todos 
nós devemos seguir”.

Precisamos desesperadamente de pessoas de ambos os 
gêneros e de todas as idades que se tornem exemplos de 
integridade pessoal e que estejam disponíveis para servir ao 
Senhor e aos seus semelhantes, como foi o profeta Samuel 
desde a sua infância, e o Distrito Federal terá na pessoa do 
prof. Eliseu Kadesh não um salvador da pátria, mas aquele 
que irá administrar os recursos do estado com honestidade, 
respeito à população e, sobretudo, com sabedoria.

DISTRITO FEDERAL TERÁ UM “OUTSIDER” VALOROSO
Por Thomás Cranmer
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“Mas ele lhe disse: Nesta cidade há um homem de 
Deus muito respeitado; tudo quanto diz acontece 
infalivelmente. Vamos até lá; talvez ele nos mostre o 
caminho que devemos seguir.” (I Samuel 9.6).

 
Um jovem chamado Saul e um dos empregados de 

sua casa estavam vagando por vários territórios, já fazia 
três dias, à procura de algumas jumentas extraviadas, as 
quais pertenciam a seu pai, Quis que os havia enviado a 
buscá-las. Nessa procura, chegaram bem próximo de 
Ramá, cidade onde morava o profeta Samuel, homem que 
Deus havia levantado para liderar Israel num período 
crítico, e por meio de quem o povo havia sido 
grandemente abençoado. Nesse ponto da caminhada, 
Saul propôs ao empregado que voltassem para casa, 
mesmo sem achar as jumentas, para que, como dizia, 
“não aconteça de meu pai se esquecer das jumentas e 
passar a se preocupar conosco.” (I Samuel.9: 5). Palavras 
sábias. Porém, o empregado tinha outra sugestão. 
Conhecendo a reputação de Samuel, propôs a Saul que 
entrassem na cidade e consultassem o respeitado homem 

de Deus, que talvez pudesse ajudá-los a encontrar as 
jumentas, pois era profeta. Mas o encontro e a conversa 
com Samuel foram totalmente diferentes do que eles 
esperavam. No dia anterior Deus dissera a Samuel que ele 
seria procurado por um jovem a quem deveria ungir como 
rei de Israel. Sem entrar em detalhes, foi isso que 
aconteceu, mas Saul não ficou sem notícias das jumentas, 
pois Samuel informou-lhe que elas já tinham sido 
encontradas.

 
Seria muito bom que hoje alguém também dissesse de 

nós: Nesta cidade/bairro/rua mora um homem/mulher de 
Deus, muito respeitado/respeitada. Seria muito bom que 
as pessoas também viessem a nós para obter conselho e 
direção para as suas vidas. Seria muito bom que, 
igualmente, as pessoas testemunhassem da firmeza da 
nossa palavra. Mas, hoje aqui no Distrito Federal, 
podemos dizer que há um homem com as mesmas 
características do profeta Samuel, um jovem professor 
que se propôs a ser o primeiro “outsider” na política, seu 
nome? Eliseu Kadesh, professor e empresário, o mesmo 
tem percorrido todo Distrito Federal reafirmando sua 

disposição de ser o primeiro outsider, ou seja, o primeiro 
estrangeiro na política a disputar o cargo de governador do 
Distrito Federal. Mas o que vem a ser um “outsider”? 
Dando uma rápida olhada nos dicionários online, 
verificamos que o significado desta palavra se refere a “um 
indivíduo que não pertence a um determinado grupo, cujas 
possibilidades de vencer são remotas”. Em outras palavras, 
significa um “estranho” ou “intruso” no ninho. Só que 
qualquer estranho ou intruso, pode ser uma ameaça real aos 
chamados políticos tradicionais, profissionais de 
carteirinha.

Recentemente o mundo ficou assombrado com a 
eleição do empresário americano Donald Trump, que se 
tornou o presidente da maior potência econômica do 
mundo, os Estados Unidos. Donald Trump nunca tinha sido 
eleito sequer vereador. O fenômeno Donald Trump é um 
retrato gigante do divórcio do eleitor com a política como a 
conhecemos até hoje. O atual presidente da França é o 
banqueiro de centro, Emmanuel Macron, o qual desbancou 
candidatos tradicionais, entre eles, François Fillon, líder do 
partido da direta tradicional, e Jean-Luc Mélenchon, de 
esquerda. Há pouco tempo, os prefeitos eleitos nas duas 
maiores cidades do país também foram “Outsiders” da 
política. Um mais que o outro, mas os dois fora da política 
tradicional. Em São Paulo o empresário João Doria (PSDB) 
foi eleito no primeiro turno. No Rio o bispo da Igreja 
Universal do Reino de Deus Marcelo Crivella (PRB) foi 
eleito prefeito no segundo turno.

No Distrito Federal, a corrida ao Buriti começa a 
ganhar novos ingredientes com o “tsunami” provocado 

pela Lava Jato. Políticos considerados profissionais ou 
tradicionais começam a perder espaço, ou até mesmo serem 
banidos da vida pública com as delações que vieram a 
público e outras que ainda podem ocorrer. É justamente 
neste cenário que aparece o “Outsiders” prof. dr. Eliseu 
Kadesh, o qual pretende alinhar sua vasta experiência 
administrativa como empresário ao conhecimento que tem 
dos grandes problemas do Distrito Federal somado às 
demandas que tem escutado no dia-a-dia pela população 
sofrida. “Sirvo-me dos serviços públicos, e com isso 
enxergo com clareza onde estão os defeitos e as coisas boas 
do Distrito Federal; com isso tenho a idéia de, onde poderei 
investir para melhorar. Além disso, minha experiência em 
gestão há 15 anos me dá uma segurança para administrar 
Brasília”, diz Kadesh. Parafraseando o texto Sagrado do 
primeiro livro do profeta Samuel: “Mas ele lhe disse: Nesta 
cidade de Brasília há um homem de Deus muito respeitado, 
cujo seu nome é Eliseu Kadesh; tudo quanto diz acontece 
infalivelmente, pois seu compromisso com a verdade é 
primordial. Vamos até Eliseu Kadesh; com certeza esse 
jovem professor nos mostrará o caminho correto que todos 
nós devemos seguir”.

Precisamos desesperadamente de pessoas de ambos os 
gêneros e de todas as idades que se tornem exemplos de 
integridade pessoal e que estejam disponíveis para servir ao 
Senhor e aos seus semelhantes, como foi o profeta Samuel 
desde a sua infância, e o Distrito Federal terá na pessoa do 
prof. Eliseu Kadesh não um salvador da pátria, mas aquele 
que irá administrar os recursos do estado com honestidade, 
respeito à população e, sobretudo, com sabedoria.
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A história é continuamente reescrita e novas inter-
pretações aparecem nos mostrando outras respostas que 
correspondam melhor às necessidades do tempo atual. 
Particularmente sobre a Inconfidência Mineira (1789), 
muito se tem debatido e questões sobre a participação da 
Maçonaria no levante, bem como o papel de Tiradentes, 
tem motivado historiadores a lançar novos olhares sobre 
o episódio para desvendar sua real história.

Fato é que em boa parte do século XIX a Inconfi-
dência Mineira não teve destaque na historiografia brasi-
leira e somente a partir de 1870 que o sentimento nacio-
nalista ressurge na busca de uma identidade republicana 
que pudesse particularizá-la.

Com o golpe militar que inaugurou a República 
em 1889, essa necessidade foi reforçada, pois o regime 
instaurado de cima para baixo estava longe de representar 
a satisfação popular. Era preciso legitimá-lo perante o 
povo como um desejo histórico presente desde os tempos 
passados, criando uma tradição republicana para a nação 
por meio de heróis que já tivessem lutado pela causa. 
Nesse sentido, a Inconfidência e Tiradentes assumiram 
com propriedade o papel de precursores da República.

A escolha de Tiradentes como herói nacional não é 
difícil de ser explicada. Obras literárias que ressaltavam 
o fervor religioso do personagem nos últimos momentos 
de sua vida foram escritas reforçando a ideia do fracasso 
do movimento em consequência de uma traição, que teve 
o papel de Judas desempenhado pelo coronel Joaquim 
Silvério dos Reis. Além do mais, ele era de Minas, estado 
que tinha uma força republicana forte e um polo 
comercial pujante. Os artistas e pintores da época deram 
o toque final e a imagem de Tiradentes semelhante à de 
Cristo foi dissipada à população. Era o que bastava. 
Transformaram-no em herói nacional cuja figura 
agradava tanto a elite quanto ao povo.

Contudo, não foi apenas o governo que se utilizou 
da influência do movimento e de seu herói. Também a 
Maçonaria se apropriou da figura do mártir da 
independência como seu expoente maior, ocorrendo um 
crescimento acelerado de Lojas batizadas como 

Tiradentes. A primeira Loja Maçônica fundada no Brasil 
que se tem registro deu-se em 1801, portanto 12 anos após 
a Inconfidência, fato que tem causado muitas 
controvérsias nas mais variadas narrativas. O relato que 
inaugurou a ligação da Maçonaria com a Inconfidência 
Mineira deu-se ao historiador, jornalista e professor 
Joaquim Felício dos Santos, que curiosamente não era 
maçon. Em sua obra “Memórias do distrito diamantino da 
comarca do Serro Frio”, escrita em 1868, ele afirma que a 
Conjuração Mineira foi um movimento estreitamente 
ligado à Ordem dos Pedreiros Livres. 

Ainda que não existissem Lojas em 
funcionamento, proibidas na época, grande parte de seus 
participantes, inclusive o próprio Tiradentes, eram 
maçons que se reuniam disfarçadamente nas residências 
de Claudio Manuel da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, 
José Alvares Maciel, Padre Rolim e de outros homens 
cultos da época para participarem de arcádias literárias, 
saraus e outras atividades culturais. Já naquela época 
existia o jeitinho brasileiro de se resolver as coisas. A 
historiografia acadêmica está longe de um consenso 
acerca da participação ou não da Maçonaria na 
Inconfidência Mineira, cujas hipóteses vão desde a ação 
efetiva até a negação total.

Finalmente, no meio termo entre essas duas 
correntes encontra-se o pesquisador Márcio Jardim, para 
quem a atuação maçônica foi importante, porém 
secundária, sendo seu papel apenas o de aglutinar pessoas 
e ideias, responsável maior na articulação da 
intelectualidade dos poetas com a bravura de um alferes. 
Controvérsias à parte, é imperioso reconhecer que a 
Inconfidência Mineira foi um movimento com a doutrina 
ideológica importada da Revolução Francesa, 
amplamente planejada no interior das Lojas Maçônicas 
daquele país, assumida pelos revoltosos brasileiros e que 
resultaram no mais importante ato libertador da nação. E 
Tiradentes é, sem sombra de dúvidas, o maior herói 
brasileiro conhecido publicamente por dar sua vida pela 
causa da Igualdade, Fraternidade e Liberdade de sua 
pátria.

A PARTICIPAÇÃO DA MAÇONARIA NA
 INCONFIDÊNCIA MINEIRA: 

FATO OU BOATO?

Por Waldir Ferraz de Camargo 
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Lei nº 53, de 7 de dezembro de 2016.
Requerimento de Inscrição

Senhor Presidente, da Diretoria do Fundo do Pecúlio Maçônico do GODF,
O Maçom regular abaixo qualificado vem requerer, por intermédio da Loja que recolhe as suas contribuições, a inscrição no Fundo 
do Pecúlio Maçônico do GODF, nos termos da legislação vigente, conforme comprovante de recolhimento da contribuição do valor 
de 24% (vinte e quatro por cento) do salário mínimo vigente, nos termos do Parágrafo único do art. 5° da Lei n°53, de 7 de dezembro 
de 2016, depositado em: Banco do Brasil, nº 3599-8 - Conta corrente nº 33357-3 (Decreto nº 241/2017, art. 4º, §3º)

PECÚLIO MAÇÔNICO DO 
GRANDE ORIENTE DO DISTRITO FEDERAL

 CIM  Reg. Loja  Nome da Loja 

 Nome  CPF 

 RG  Órgão emissor  Data nascimento 

 Naturalidade  UF  Nacionalidade 

 Pai  Mãe 

 Endereçoresidencial  CEP 

 Município  UF 

 Complemento 

 Fone residencial  Celular  E-Mail 

 Profissão  Atividade 

 Local de trabalho 

 Endereço trabalho  CEP 

 Município  UF 

 Fone trabalho  Celular trab.  E-Mail trabalho 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 Beneficiário  Grau de Parentesco  Percentual 

 

RESERVADO PARA O FUNDO 
 

Recebido em: ____/____/2017 - Inscrito em: ____/____/2017, sob o nº: ___________ 
   

Diretor 

   

Secretário  Tesoureiro 

 

Por ser expressão da verdade, firmo a presente em 02 (duas) vias.

Brasília/DF,         de                                       de 2017

__________________________________
Assinatura
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O Maior Fenômeno de Vendas Diretas completou dois anos de operações no Brasil com um crescimento meteórico 
e atuando em mais de 140 Países, muitas vidas foram transformadas e milhares de pessoas puderam atingir seus 
objetivos! Você não pode ficar de fora!

Que produtos são esses da Jeunesse que estão causando alvoroço na Internet? O famoso Ageless, apelidado de 
botox instantâneo; os séruns anti-idade, os clareadores de manchas e redutores de cicatriz da linha Luminesce; o drink 
da beleza que devolve o colágeno da pele, os reguladores de ansiedade e apetite… com certeza você já ouviu falar 
desses produtos e está louca para experimentar.

Jeunesse, do francês “Juventude”
A Jeunesse, ou Jeunesse Global, é uma potência mundial. A empresa é norte americana mas o nome vem do francês 

e quer dizer “juventude”.

Aí você deve estar me perguntando, onde eu encontro esses produtos? Calma, eu já explico.
Os produtos da Jeunesse são vendidos de forma direta por pessoas cadastradas e autorizadas. Você pode comprar 

direto com os revendedores ou através da Internet em “escritórios virtuais” (sites) que pertencem a esses revendedores. 
Essa estratégia apenas facilita a logística, visto que é possível comprar de qualquer lugar do mundo e a empresa envia o 
produto com segurança.

Acessem: www.megbernabe.jeunesseglobal.com
Ou pelo whatsapp: (61) 98628-9676

www.megbernabe.jeunesseglobal.com
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O relatório de atividades do Sistema de Gestão de 
Ouvidoria do governo do Distrito Federal (SIGO-DF) 
referente ao ano de 2017 mostra o registro de 157.573 
reclamações, solicitações, elogios, denúncias, informações, 
sugestões ao governo – 23.029 a mais do que em 2016. As 
queixas contra o governo Rollemberg dispararam de 
63.354 para 90.757, um aumento de 43,2%. “Do montante 
de manifestações registradas, 58% correspondem a recla-
mações e 23% de solicitações de serviços. Em 2016, tais 
percentuais correspondiam a 47% e 35%, respectivamen-
te”, registraram os autores. A Secretaria de Estado de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF) perdeu o posto de maior foco 
de reclamações. Não porque tenha melhorado, mas porque 
as queixas contra o transporte público pularam de 8.550 
para 26.621. Só o sistema de bilhetagem (SBA), é alvo de 
22.532 descontentes – um reflexo claro do efeito da corrup-
ção no governo, que é investigado na Operação Trickster.

A queda da Saúde do topo do ranking se deve a outro 
fator que foi largamente noticiado pela imprensa: falta de 
pagamento das contas de telefone. O relatório da Ouvidoria 
registra que, em 2016, havia “aproximadamente 100 
unidades descentralizadas colaborando com o processo de 
atendimento”. No último relatório foram “17 unidades de 
atendimento presenciais”. O governo Rollemberg dificulta 
até a reclamação do cidadão! Com telefones fora de 
serviço, houve uma queda de 12,2% no número de registros 
referentes à Secretaria de Saúde. De 28.939 manifestações 
diversas, em 2016, paramos em 25.401 no ano passado. No 
último dia 16 chegaram até a publicar uma nota 
comemorativa na página da SES no Facebook.  

O que se manteve estável (e a SES se vangloria 
indevidamente) é o número de elogios, que passou de 2.661 
para 2.645, sem variação percentual relevante. O relatório 
destaca os cinco principais temas para registro da 
aprovação da população: servidor público, atendimento em 
unidade de saúde pública, serviço prestado por 
órgão/entidade do governo, atendimento médico e 
atendimento para doação de sangue. Os servidores da 
Saúde se desdobram para desempenhar suas funções, 
apesar das condições adversas, do assédio moral e da 
perseguição que se tornaram corriqueiros e isso foi 
reconhecido e registrado em 2.645 elogios.

Essa gestão de pessoas equivocada e nociva tem 
provocado um elevado índice de evasão e desistência no 
quadro da carreira médica do Distrito Federal. Dos 2.309 
profissionais aprovados no concurso da SES de 2014 
nomeados desde 2015, mais da metade não assumiu, 
abandonou ou pediu exoneração. Dentre os mais antigos, 
14% deixaram o serviço público de saúde. Os elogios se 
dirigem às pessoas, não à instituição. Enquanto os 
servidores são aplaudidos pelos usuários, o atendimento 
nas unidades públicas de saúde é o terceiro maior motivo 
de queixa contra o governo Rollemberg.

Tudo isso demonstra reprovação do governo 
Rollemberg tanto pelo público externo (população) quanto 
pelo público interno (servidores públicos). Mostram isso o 
aumento de 43,2% na quantidade de reclamações feitas à 
Ouvidoria tanto quanto o índice de evasão de profissionais 
médicos no serviço público de saúde.

Um governo reprovado por servidores e usuários de serviços públicos

QNN 01 Conjunto E lote 02 loja 01 - Ceilândia/DF
Águas Lindas (61) 3613 4000 / Girassol (62) 3351 1234

www.sindmedico.com.br
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Organização Contábil 

QNG Área Especial 01 - Lote 02 - Sala 121/123 - Ed. Taguacenter - Taguatinga Norte - CEP 72139-900 - DF 

Ir∴Raimundo Geraldo 
CRC 2341-DF

Cel: (61) 99611-3422
RGE

Processamento de Dados
Serviços Contábeis em Geral

Declaração de Impostos de Renda
rgggera@yahoo.com.br
www.rgecontabil.com.br

Advocacia
Cível
Família
Imobiliário
Cobrança
Execuções em geral Av. Central - Lote 850 - Loja I - Núcleo Bandeirantes / DF Telefax: (61) 3223-5475

Ir∴Adelson Viana da Silva 
OAB/DF 8.568

(61) 99212-0078
adelsonviana@yahoo.com.br

FARIAS CONTABILIDADE
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE

Ir∴Wagner Farias

3964-3720
99697-0750
98440-2030
98166-5118
99300-4500

EQNM 1/3 Bloco A - Sala 111 - Ceilândia Sul

Quadra C 5, Lote 11 - Sala 201 - Edifício Criativa - Centro - CEP 72010-050 - Taguatinga - DF

ADVOCACIA GERALDO RABELO

Cíveis - Trabalhistas - Administrativo

Ir∴Geraldo Rabelo

g.rabeloadvogado@ibest.com.br

(61) 3964 9820
(61) 99966 3159

ADVOCACIA GERALDO RABELO

Direito Criminal, (desde crime comum, drogas e tribunal do juri) 
Direito de Família, Direito Eleitoral, Direito Trabalhista e Previdenciário

Consultoria e Licitações, dentre outros
Dr. Alexandre Carvalho 

OAB/DF 35.428 SRTVS 701, Bl. O sala 682 Ed. Multiempresarial - Asa Sul - Brasília/DF

www.alexandrecarvalhoadvocacia.com.br
(61) 3034-0837 / 98131-6955
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ODONTONEI
Dentistas

Qd. 27 Lote 16 Loja 02 Jardim Brasília - Águas Lindas de GO

61 98551 9874

 Dr. Nei
CRO-GO 13.335

neirton.odonto@gmail.com

Implantodontista
Ir∴ Dr. Vitor
CRO 6.721

Tratamentos Odontológicos
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SAÚDE
MOVIMENTO EM DEFESA DA SAÚDE PÚBLICA DO DF

Apoio:

Canais de divulgação:

O movimento popular Saúde Agora tem como 
objetivo ouvir e identificar os problemas 

da saúde pública de todo o Distrito Federal por
meio de relatos dos usuários do SUS e dos profissionais

da saúde pública, denunciando e expondo o cenário atual.

Faça parte desse movimento e acompanhe as nossas redes sociais:

(61) 99939-7245 facebook.com/saudeagoradf

w w w . s a u d e a g o r a d f . c o m . b r
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